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Egr,..ju ele Sauta t:ruz, .em Braga 

lfoi fundado csle magcsto:;o templo pelos annos de 

1 

do-se ao mesmo tempo por muitos <' ho11s sen-iços 
1 G35. Uccupava l' ll lâo a cadeira primacial da sé de p1·cstados ás lrlrns e n restauração da indcpendcncia 
Braga o sa!Jio arcebispo D. Rodrigo da Cunha, que, de Portugal. 
pou('O depois, foi transfrrillo 1>ara a diocese dr Li~hoa, 1 Todas as dPspczas dr construrcrio foram feita:; ú 
OIHIP lambem rcsplandrrPu p111 Yirturlt'):, immortalisan- 1·11~1a dr r~mola" do!'l rlcrnto:-:, an1lta11do t•ntrr c•sta::-
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as que o dilo prelado offercceu. t.)ucrn vt1 este gran- 1 de Hespanba, reis intrusos de Portugal. A isto, que 
dioso templo, e cousid<'ra qur foi íabrif'ado cm unia em l<l<':> circunstancias nflo é pouco, arnl05cc11tarcmo:; 
terra i11terior de pro\·incia, Qlll', na cpod1a da fumla- ainda, que a n1itra hrachart•nse era a mais rica de 
çflo, aµe11as contava un:-; doze mil habitant es, parcn•1·- todas as c1ue havia na rn o11arcbia portuguPza, <· que 
llH·-ha impossi\'('I que ,;p tontt•i;assc e leva,;sr• a <'aho os seus pr<'lados dispendiam os immP11sos rcmli111e11-
i:imilha11le olira só111c11lc pcir nwio de (•,;molas popu- tos d'clla cm aclos <' iostituiçües dl' lie1wfin• 11('ia, 11a 
lar1's, e sem !'l'r nc('eSsa rio unia gra11dt• ~omma <ll' eclifitaçi10 de templos, e cm diwrsa:,-; obra,; publicas 
a1111os para o seu acabamento. E11trcta11to, ~ crrto qUl' para adoruo da cidade e maior commorlidarle dos mo­
por este modo se lrn111Laram t•1n o no~~o paiz muito:; raclorl's, como te111os oliscrrndo em ou tros 11u111eros 
outros cdilicio:> religio~o,; de rgual rnllo, e ;ilgu11s do Arcllii·o. 
muito mais vasto~ e mais rico~, como o <·011re11to <' Se ta11ta;; e lflO grarr,:; c·au5:as dt• cl1•ratl1•11ria grral 
l'grrja de S. FrancisC'o tia Cidadt', cm Lisboa, ao qual, obstarnn1 a que o:; art:elJispos de Ilraga logn1,.:s1·m fa. 
pela grandeza do cdilicio, muita gente e rnrios l'S· zcr prO$perar e ílon•sccr as artes na sua cidadP, é 
criptores chamaram cidade de ~. l"rancisro. fóra dt' dúvida , porém, quP co11s1•f!ui1·a111 imp1•dir de 

Não falta hoje quem lamc11h' que :-:e dispcndc::Sl' alguma maneira que rl'lrograda:-:::t•m ta11to romo 110 
t;111to dinlwiro im produl'liH1mr11 t1., isto é, ::rm utili- resto do paiz. Esprcialmt•11t1• a arrhill·c·tura, a l'srul­
da1le do drsl'11rolvime11to ec:onomil'O do paiz. 'l'odaYia, plura ('ll1 pedra, madeira, 111ctacs e m:nfon, t·m·o11lrn­
fui a esse espíri to de dcl'Oç5o e libcralidad1>, qne ::t·m· ram sempre impulso e i11c·P11liro 110 a11i1!10 Jilwral e 
11rc animou o povo portugu<·z, que l'Sta boa ll'1Ta de: emµrehc11dl'dor do::; arct"bispos primaz!':;. E a i:-:to, cm 
Portugal dr\'l' ter c·o11sc•rvado algum mo\·imcnto ar- no:;,;:a opinião, qut• os brad1arcn::;cs dewm o f:e11io ou 
tistico durante tantos pc•riodo:- ralarn i to~o:; <1ue alra- tt>ndP11cias arti ::itiras que ainda hoje os di:-:t i11 gu1·111 de 
,·cssou . todas as ma is poroaNl':l do rci110. 

N'cssa longa e tri:;tissi111a q11adra da domi na~flo d1· Toda\'ia, ::ie a 1·idade dl• Oral!a uflo :1rompa11hou o 
Ca::itclla, em que os nossos oppn•,;sorcs ll10 :c:ómei1tr paiz 11a dl'<:adrnda das arH•:;, é i1111 t•gart>I l]llt' 11f10 :<1• 
pc11:::ava111 em 11o:i cr11pobrrcel' " quelwar as forças :>uutrahiu, nem podia rxir11ir-se ú i11íl111·11cia pl'nliC"io~a 
physicas e moracs, prol'urauclo co111 rs tudada polili<'a elas caus:is gl'ra<'s que p1·ocluziram ;1quella dp1·:11lc:11-
a1Tedar do paiz o:; seus filhos mais hcnPmc•1·i1os, 1• al- eia, a par da corru pN•o do gosto artisti('o. l)'p~ta as­
lrahir a Madrid o:; s1•us artistas mais di:-:li11ctos, ondt• :::e1·çüo lamlJem 1' pro\'a a nw~ma íroutaria ela rgrPja 
adiariam cmpn•go e p1·otecção as hl'llas artr:::, se o l'S· de Sa11ta Cruz. ,\,; quatro ('olum11as doril'as quP adol'­
pirito rrligio:-:o cio 11os~o povo as não ro11vi<las$P a naru a parte i11fcrior tio corpo c1·111ral nflo disfarçam 
miudo para l'1·igire111 e or11amcntan·rn 11ovas rasas de o ddl'ilo cl'aqurllas Ires portai', tf10 peq11c11a:; P des­
oraçüo? engraçadas: 11c111 as quatro pila:;tras jo11it:as (llll' lhl':i 

As bcllas artrs rNrogradaram muito c11trc 11ós 11·rsse fi c:a rn ~uprrior'l's, com todm; as c;;ru lptura:> que r11 tre 
fatal p~riodo de S<~sse11 1 a an 11os, mas ddi 11 har-~c-h iam ellns resaltam da parl'clP, pod1' n1 al t(•11ua r o mau ef. 
intl'i1·aniente sem aqudle l'lllpreso e protPcçf10, uniro íeito produzido pelas pcqu1•11i11as abc•rtura::: ('u'·iclraça­
amparo que lhes permittiam ;is dc•sgraças publiras e das, que mais parecem Íl'c'slas da tsrada para as tor­
os proprics ro:; tumcs naciona<'s, qur, por sna singe· re:;, qur as ja1wllas· pri11cipars do l<'lllplo. Oulrn tanto 
lt•za e babitos ec·o110111ic:os, rrpl'l liam o luxo quer do din•111os rlo fro111ito relativ1111wntc no oC"u lo. 
ex terior, quer do i11tC'r ior tias liahitaçúl's partirnlarcs. O interior d;i rgrrja 11flo tem mag11ilkc11cia para 

Por c:;tas razões cll'\'l'lll t<ll'S templos i11spirar-no,; nó~, filhos rias pro\'inC"ias do sul do rrino, 011dc o;; 
verdadeiro i11lt•rc;:s1•, al ém d'aquellc que lhe,- pron;m marmores de c·ôr<•s vi\'a:; e suprríl('ie lustrosa fazt'm 
1la rel igiüo. A l'gi'('ja de Santa Cruz, do Bragll, e,:tú o mais bdlo or1111 1nc11 to dos lrmplos. Corntudo, este 
l'X:wtamenll' 11't•s1e l'lli'O. Fumlada durantl' a u::;urpa· de que 11os oc"<·up;\rnos é nota\'Cl pl'la ;;ua gra11dl•za e 
i;flo de Ca~ll'lla, ao pas~o que cl('U trabalho aos arti:;- acrio, t' pela· ril'as alfai;is que <lrl'Oram a:; capellas. 
tas quando r:-:te mais lhes c:wassl'a \·a, por c:oinl'idir Tt•m sPte <'apc•llas com a pri11cipal , tochs f'o nsagra­
<•sla fundaçi10 com os nrniorcs 1·igorrs da tyran11ia de das aos passos da Paixf10 d1• Jesus r.1 1risto. No al tar­
Filippe I\', rno:; lra-110::; hoje o rstado ern c1u<' :;e a('ha- mór rstú a i111agrrn de Christo ('l'llf'ifirndo, 11•1Hlo á 
"ªm as artc•s na tidade de Braga no ultimo prri0tlo dirl• ita a \"irgc·m ~laria e ú <'~qurrda S. Joflo Eu111ge­
do domínio castelha110, e nos primeiros annos tio r<·i- lista, Iodas de \ nllo. Do lado do ern11gt>J ho adinm·Sl' 
nado dei -rei O. Joflo 1v. as caprllas do Senhor com a cru;:; âs costas; da Co-

Qucm comparar a frontaria da l'greja dt' S;i nla Cruz roaçao dos espi1thús; e do Senhor 110 horto: e do lado 
com a fachada do templo tio Sa11ti::simo :arramc11to, da rpistola as <lc> 1\'ossa Se11hora dos tl11gustias ao pé 
<1ue perte11C·t•u ao couv<'nto dos pau listas, e agora é a de seu S;111 tis,;imo l'ill10, anaslando :-:ua pN•acla rruz; 
parochia dr San ta Ca1harina de Lisboa, <·ouhccerá a a do Ecre llomo; e a de Jçsus preso â rolumna. Todas 
razflo por que r<'f(•rinws aquellc estado das arte:; ape- estas <"apellas e,;lflo guar11C'cidas tom obra de talha 
nas a uma l'idadc, e· 11flo ao paiz. doirada de primoro:::o l<l\·or. 

;\'aqul'lla ro111paraç:10 ganhaní muito a primeira, rer- E admi11i::trada e scrrida e:::la rprPja por uma nu-
tamenlc, quPr na eh'(P ll('ia chis f(>rmas geraes, quer 110 mc·rosa e rica innandadt', que pai;a n doze capcllües 
luxo e bri11<·atlo tia or11amentaçf10. Em quanto esta re- para rezarem no <·ô1·0 quotidiamtml'llll', e para ccle­
''l•ht certo dc•:::as:;omhro nas rrgiür:; do podc•r, r vida brarcm as solcmnidadcs rdigiosa>:, que ahi se fazem 
prazenteira nos artistas, a Sl'gt111tl ;i, co11wçada duraut<· t:om grande c::pll•1Hlor. Po::::;ue 1·sta C"011íraria avulta­
ª <·onstruC"çflo d'aquella, pate11IC'ia, no S<'U rstilo pr- dos rr11dimc11 1os, que IW<'he parte r111 dinhc•i ro, e ou­
sado e na sua clesrngraçada si11geleza, os horiso11LP:; lra pa1·1c cm !'<'l'l•acs. Por\•111 , f·omo P:>lt>s u<·11s são 
a11u,·iados da politic·a, os rnalPS passados e• us sarri- pron·nil•ntc·s de legados do:; irmflos, c::ti10 onerado5 
licios pres('lltl'::, cm fim, a t1ü teza dos art istas <' a l'Om pc:iaclo" t' 11cargo:<. :\o m<'iado rio !'l•culo pa,;sado 
prostração das artrs. era obrigada a irmandade a mandar diz1•r a11nual-

En trcta11to, explica·!':<' mui to hem esta diíl'crença N1- nwntl', por alma dos il'mf1os fa lk cidos. mais de norn 
tn" Bra1:m e o rc!'IO do p;iiz. Na cidade primaz nflo se mil missas. !'\fio ~a lirmos a quanto ::óhe na a('tuali­
kz srnlir a t ~Tannia de Caslella "ºm tanto rigor romo dadc o nunwro cios suffragior-;, mas h<·m se dC\'C sup-
110 resta11tc de Portupa l, graças ú cirruni-tancia dl' ~rr por qu<' lerú augrncntado consid1•ravelmc11te, alten­
govcrnada no espiritual e uo tempornl pelo:- arcebis- dcndo-::r ao <"Ostumc que ainda hojr se ronserrn n'a ­
pos, senhores da cidade, e que, por seu grande µodl•r quella ddade. <•11trc as prssoas ri l'as, de lt·1?arcm bens 
<' inOuenria, bem como pelo saber e gravidade de suas de raiz, ou dinheiro, ás confrarias para suITragios an­
pcssoas, foram sempre respeitados pelos Ires Filippcs nuac::>. 
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A Pgrrja de ' anta Cruz rstá si tuada no campo dos ajustando C'Ontas uns e ourr·os duas 1·1•z<'S por a11no, 
Remedios. rm fre•11 t1> do tOllt'en to tlc 1\'ossa Senhora isto é, quando os de Toniillar iam á fc~ta de Retamar, 
da Piedade, qu<' 1u·inciµiou por um recol bi111 c11to, r (' quando o· de Rctamar iam á Íl'í'ta dr Tomillar. 
que o. Fr. Auclr(• dr Torqu(•mada, andaluz, e ui~po dP 1 Ernm (':o;lcs os l1P11l'ficio;; <1uc 1wonw1tia l'lll puhliro 
Dunw, erigiu l'llt clausui·a de rcligiof'as da ordem ter- I o f: r. vi~co rr dc de St·t1• Ca;;tPllos aos hahitantes de 'l'u­
ccirn de• S. Franrisro, no anno de 1547. millar. E11trc os inf111itos qut• pru1uettia em partitu -

N'rste' mc,;1110 campo fi('a o brllo edificio do ltospi- lar, só tit;imos dois: o sr. 1·i;;e·ondc, qnr rcndo recon1-
tal de t5. ~lat'l'OA, cio qual tratillllOR, urm COlllO do dito pen;;ar o zelo ('0111 que a tia )fargarida l' Goniisi11do 
campo e co11r1' nto, a pag. :.?üõ do l'OI. vir. o scrriam 1• uliscquiavam, d(•C'idíra notnl'ar a tia Mar-

:\ nossa gral'ura, que honra o:- dois arti,:ta;; qur a garida gov .. 1·11ante do :<l'U 11010 palacio de Torn illar, 
r~ecutaran1 , é cópia de unia µhotographia da coll rc- <' Gomisi11do aJmi11iFtrwlor das suas no1<1s µoss('s ­
l,'àO do i:r. t5<'ahra. Yê-H' u'ella um ro11hal <.' trl'S ja- FÜt',S. 
11ellas do co111't'nto de Nossa ~rnhora da Pird;11lc. :-ia E inutil ob:::l'rrar <pw o ~'" ri:-;1:011d1', muito grato 
warura puhlirada 110 1·ulu111c e paginas arima l'ila- aos obs1•quios de• ClUl' 1•ra ohje•rto por par·tc dos LO· 
do,:, dcsl'obn•-s1• a um lado o fro11t i::pit:io d'1•s1t• co11- 111ilharL•11s1•;;, 11ozera ú disµo::i!:i10 d'l',:t(',: o H'U palat:io 
wnlo, e ao oulro a escadaria do adro da r;;;n•ja dl! da rua do Embaixador, 1•111 ~ladrid. ondr, ti<'mprc qul' 
::)anta Crur.. 1: uE 1·11,11E:<A llA1rnusA. fossrm ú cor·tr , St' r·iam t1·atados rom a opulcncia de 
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prirH'ipc,;, ai11da <jUl' i:-ito lizl's,;I' (•stalar de• i111·rja to­
dos o:; qm• 11~10 podiam \ ' l'I' 1·0111 1Jo11s olhos o 1•11-
grandl'cimenlo de To111illar I' a prosprridade dos to-
111illtarP11st•,:. 

\'l'ja -~1', portanto, !'P u;11 ia ou 11ão rar.fio para «~­
tarem alrgn·s e s<lli;;f1•i10::. 

\'1•udu o i; r_ risro11dc• que os 1·illõrs dr ,:pus criado~ 
11üo appareriam Pnt To111ili;:ir, dPterminou sa ir d'aqurlla 
hospita lei ra porOa\;flo, ro111ta11ta111<1ior urge•11ria quanto 

Oito dia,; drpoi: da r ltl';!ada do sr. ri:-;t:011d1' dl' Sct1' li sua pa rtida da eapi taf, diss1·rn l11c a rai11ha que 1•;;­
Castrllos a Ton1illar, o:; tomilharl'll~es c:;t;11am 11u1· tara muito dPs1·ontP11tc do go1·e· r110 e pt•111)a1·a e11car-
podiam Pilla lar eh• orgul ho e pnJZPr. r<'gal-o da íormaçf10 d1• outro. 
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tl viajanll', que• era 1101111•111 riquif:simo <' dl• illirni- () sr. 1·i:wo11de ;;<'ntia dc•,;go,;lo dl' 11 r111 sequer po-
tada i11ílut•nria , 11f10 só ju1110 do ~oH·ruo, srni10 tarn- de•r c11riar uma r arla a "ª,:a. a lim dl' qu" Jhr man­
hrm dc11tro do pai-:o dos rei:;, c:;larn decidido a pro- d'.'"'H'm earruag1•111 r q11:111to IH'<"l':<~itarn para fazt•r a 
tegcr 'l'omillar, dl· modo que aq11tfü1 poure e t•::quc- r1at:1·n1 rom a ron111101l1d:11lí' " a dPr <'11c1a que 1•n11 11 
cida al<kia fo,;:<(' d<•11t1·0 el1• pout:o 1< •1 npo uma da:i po- dp1·i<la,; ;i Hta ;1lta jl'1'ard1 ia, po1·11t11• a sra. visrondc~):a 
Yoaçõrs mais prospc•ra:' t• i1m·j;.11las de Akarria. c11lrára 110 (•,: lado i11ll• r1 ·::~a11 1e', t', ,:e du•gas."<' a su::-

0 51'. riseomlc de ::;1•tc Ca:;tello,;, <l)!radecido ú fra11l'a prilar ~(1 q111• o amado <'"Pº"º padt't'ia tal'" lll'CC:'sicl;;­
r ll'a l ilo,;pilaliclade que 1•1u·u11tr;'11·a 11°;1q11Plla alrl1•ia, dt•s e di~:wlio rc::;, ;1lll it!'il'-H'- ltia rle 1110<10 que, anti'.; 
e enca11lado p<'la:; 1-.rntaj o::a~ ro11d il,'fH'" que To111illar rlc ,·i11te• l' quatro lrurn8, trria alguma l'llÍl'rmidadc 
rcuuia, para a caça e 1•ara a i11du:<tria pri11ripal- graris~ima. 
mentr, estara n•::oh·ido a aka11çar-lhc nada 1111•110;; (jua11do o:< tomilharrn>'<':< rr1·e•IJPram a tri=-t r no1 ,1 
qur o:; se•gui11tp:; lwnrlicio;;: dr que o ;;r. risrond1• est;11 :1 <kridido a aus1•11tar-S1', 

(.)uc pas:\as:;c por alli o ra minho <h• Ít' rTO dt• Suria, 110111c<J1'a1n urna deputação, <Jlll' , dirigi11do-:it' ao illu,;­
ou, quamlo nwnof', :'l' d(',:,.:(• ao=- to111ilharc·11::<'f' t1111 ra- tn• l' g1•n1•rMo ho:;prd<', ~upplin1 ::sP a <'St<' rrrrr<'t1ll'-
111al d'c:;~c cami11ho, de· lllll' ::<' to1w11 am c1·<'dor1•:0: llH'11lc qu1• IJ 011ra=-,.:<• por mais al::u111 lt•mpo a povoa­

Oue' s1• derla1·a:-;::c• Ton rillar 1·alJP~a de colllar·rn , :'e' 1:i111 rom a sua pr<':iC'll\,"l. 
porv1•11turn 11i10 :-:e• rorr:-:q.:ui:isl' tirar a Guadal;1jara a .\ dr· 111J1a1:f10 tu 111priu fid 111 r111t• o e•1u·a t'f!O, ma~ o 
qualidad1· de c·apital d<· p1·01·i11ria: :;r. ris('QtulP de ::)PIC Ca:;tdlo:-; i11,;i :;tiu 11a sua t'Cl>Olu-

Ouc ::e p1·rdoa::=-em ao poro de Tornillar a·,: ro11- c:f10, e quando o po1·0 soube qur dp1·idida1ni>11te• se par-
lribuil,'ü1•:-: att·azacla:;; tia o s1•u protrctor, dr:iatou a d1orar a hom chorar ! 

ljll(' se ru11daria (' 111 To11 1illar, por r·onla cio llll':illlO 1 Cl11•go11, por fim , o i11sta11tc :ill prcmo, Í:itO (1 , o ela 
oµult•1110 1·i::ro111h• dl' Sr 11• Ca::; tl'll0:-:, urna gra11d1· fa- partida do l'i::1·011dc', e 1':5tl', c·u1110 o~ 1 ill iH'S dos C' ri ;i ­
Lrica de pa11 1w,; " outro..: ll·<·irlc1:-:, 1·0111 todo. o:: nw- do:: o ti11ham abando11a.lo, r r:ila1·a porta 11to sem di­
lhoranH'llto:-: i111rodnzitlo:-; 11º1•sta i11du~lria, a lim de 111lwiro para pagar ú tia Margarida e gratilicar nobr1•. 
f'Obrr:-:air ú:: qtw, apesar do ran11'-ra111, deram lanla 11H•11tc Gon1i!'li 11do, 1p1iz dPixa1· 1•111 penhor Ulll si11grlo 
cel<·bridarll' a 1:uadalajara l' .\01·0- Baztan: i111111• I de oiro, que, ~1'1.!UUdo o proprio sc11ho1· de '1'h' 

Ouc :il' 1•xplorariam e•m µra11d,. t'SC'ala º" riqui::::imO:i t:a::h•llo::. 1·011f,.s,:ou, 1·alia muito di11llt'i1·0, poi:: l'ra um.1 
jazigos dr oi 1·u <' prata 1111(' ahu11daram 110 ll•r1110 de 1P111hra11!:a afft•rtuo,;a 1fp >'ua mal.!1':;tadc a raio~a: ma-; 
Tom i l lar, sPµu 11110 as oh:;('l'l'at;ür:.: 'f lH' fizera o p1·oprio a tia j[argarida e Gorni ;;i 11do, 1110:.:t ra 11do ;; i111·rro pr:rnr. 
l'iscu11dt', mui l' 11L1•111l ido 1• 111 111it11•1·alo1-?ia, 1·01110 prorn- dP1· lararan1 q11 r o sr. vi;;co111lt• o:.: olfr111ll'ria prni;a11do 
1·a m o:: dP:;cohrinw11tO!' d'a11udlc:: pr1•1·ioso,: 111e•t;1<•:; que• que dlc;; <•ram capaze;; de dl';;•onliar de s. cxc.: e 
11·011tro tempo lrn1·ia feito , tf10 ~ómc11t<' por din't'tir-sr, 1·omo o ri:;rond<' lhe•,; p1•dissl' p<'r<ffto lJOI' lrr olfon­
ua S(' l'I';\ .\ lmag1·pra C ('Jll lli(•lldl' laPllriua; 1 dido a sua ddicadc•za, di,::i('l'tllll-lhP e11lf10 (j Ue uni1·a-

Üll(' :;p edi fi rar ia por ,:0111a da,; ohr:i~ publiras u1n 1111'11lc prOl'<lria s. CXI' . a1Te'p<•11di111t•nto ,;1• aceeita:.: ::<' 
• hom k111plo para a frpg111•zia <IP To1nil lar: 11'ª"ª o 1-;1111i 11ho uma pt·~a de oiro que 1i111tam co11:.:•·· 

Qur o proprio l'i;;co11d1• mallllaria ro11:.:trui r 11111 :;um- ;rnido atí• alll cco1Hi111i:.:ar. 
ptuoso pa la<'iO til' <',:tio 11as im11wdiarúc•:; d1• To111illar, 1 U H. vi"1·011dr que•ria de;;C'ulpar-,;r para 11f10 acrc•i­
para cujo clfoito, (' para f'('J'l';JI' o pa latio dt• 111ag11i- tal' (';<[(' 1101·0 lc,;limunlto ue IH1 1H•\'Ole1wia , mas l' iU- .;(! 
fit05' jartli11::, ah1111dant1•:-: ri11lll'dos c· hoa tapada , t'Olll· olirigado a a1·c<'itar a JI<'!:ª dt• oiro parn o caminh.i. 
praria <1M lomill1an·11:-:l':' , IH'lO prP1:0 que qnizt':'"cm. IJ Pº"º• nf10 OH'llO:i prc\·id(•nte e cll'lil'ado cm grr: 1 
05 tCl'l'l' llOS•QUaSi halrlio,: <jll<' a Ili pO,;,:tti!'51'11l: flllC' a tia ~largarida ('111 rartintlal'. pl•n:<OU qne O ~~. 

E por lim - r t•,:I(' lu•11pficio rra o q1H• 1nai:: ;1Jc•- vi::l'o11dc ~r ctu·ontra va falto dl' n·r·ur .. ;o;; por cau,a 
gra''ª e• ~ali~fazia o:< to111ílhar1•n,;Ps - r1nr "" a11111•xa- da l'<'lhararia do!' s<·11s rriados, " ddilwrou ofTrrrce•"'­
ria a Tomillar a Lapada qn<', ha,·ia =-•···ulo~ . ::P litiaara lhe• do modo mais P11µ1·11hoso 1• ch•Jit:ailo uma quant .a 
e111re os balJita11t l'S tl"i•::ra Pº "º ª!:fto l' os d1• l\Ptamar, dl•torosa, que co11 s i~ 1ia 1'111 1·inlc pera:; l'Omo vi111p 
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soes, e que o sr. visconde nüo teve outro remedia se­
náo acceitar, e agradecer vivamente commo,'ido. 

A povoação inteira desejava acompanhar o sr. vis­
conde até Retamar; mas o sr. visconde, tão modesto 
quão generoso, oppoz-se obstinadamente a isso, con­
sentindo apenas que o acompanhassem até ao termo 
da jurisdicção de 'l'omillar. 

- Visto que acompanhámos o sr. visconde em tão 
curta distancia, disseram os tomilharenses, acompa­
tthcmol-o como é devido. 

E, procurando o melhor carro que havia na povoa­
ção, cm um abrir e fecbar de olhos enfeitaram-no 
com pittorcsco toldo, deitaram-lhe fofos colxões e al­
mofadas, ornaram-n'o com Oorcs, e fizeram subir para 
elle o sr. visconde. 

Assim que s. exc. tomou o togar principal, disse 
quasi chorando de commoçüo: 

- Quando quizerem, meus senhores, podem metter 
nos varacs os bois ou as muares. 

- Ora, sr. visconde! os bois e as muares somos 
nós todos ! - exclamaram os habila11Lcs de Tomillar 
ao mesmo tempo. 

E o carro saiu da povoa~ão tirado µelos tomilba­
rcnsrs; e os vivas, os soluços e os adeuses que ti­
ttham partido de todos os lados, só acabaram quando 
os habitantes de Tomillar perderam de vista o sr. 
Yi$condc de Sete Castellos. 

IV 

ram-se reunir com os representantes do povo tomi­
lharense. 

O sr. regedor vestira-se lambem com o trajo de 
festa, pondo a capa de paono fino; e o mestre de me­
ninos, embora como homem de letras carecesse de 
capa, pozera gravata apertada como a sua situação 
pecuniaria, calção curto como o seu ordenado, meias 
de JiI negras como o seu futuro, e as mãos nas algi­
beiras vasias. 

Em quanto ao escrivão, escusado ó descrever-lhe 
o trajo, por ser aqui personagem muito sccundario. 

Ao deixarem atraz as ullimas casas de Retamar, 
reuniu-sc-lbcs o rapaz, a quem vimos fallar com o 
sr. visconde n'aquelle mesmo sitio. Ia d'esta feita com 
o jumento á fonte, d'onde lambem vinha da outra 
vez. 

- Que no,·idades ha em Reta mar, rapaz? - per­
guntou-l hc o sr. regedor. 

-A maior, a unica, é a de que uos divertimos 
de grande com as comedias. 

- Pois tem agora comcdias em Retamar? 
- E muito boas. Boatem á uoiLC tornaram a re-

prcscnlar uma que se intitula O Bardo, e gostei mais 
d'clla que da outra vez. Nüo a viram vossemecês 
nunca? 

-Nüo. 
- Eu lhes direi como é. 
E o r~paz contou aos tomilharenses o argumento 

da comcdia de ~loratiu. 
O mestre de meninos ficou pcnsatiro. 

Tinham decorrido oito dias drsde o memoravel em Gomisindo queria dizer alguma coisa, e só se atrc-
quc o sr. visconde de Sete Castellos saíra de Tomil- vcu a murmurar: 
lar, dnixando ao abysmo da saudade os habitantes - Ai, que lance ... 
d'aquclla povoação, e ainda se não sabia se o cxc. - Cala-te, rapaz! - interrompeu o mestre, lançan-
risconde chcgára fefü;menle a Madrid, porque s. exc. do-lhe olhar basilisco, e o rapa~ fechou a boca. 
não cscrcvi!ra, apesar de tel-o ptl()mcttido, e isto con- O retamarense. parou na fonte, e os representantes 
srrvava cm terrível anciedade os tomilharenses, pois do povo tomilharcnsc, caminha, caminha, caminha, 
se o sr. visconde não tinha escriplo era :;igoal de que seguiram sc·m parar até á capital. 
estava doente, ou que no caminho lhe succedêra al- Entraram ao anoitecer pela porta de Alcalã, mou­
b'Uma desgraça. j tados em ruins jumentos, como elles costumavam 

O sr. regedor julgou que era chegado o caso de Yiajar. 
convocar conselho para discutir cm primeiro lagar o Para. se apresentarem ao sr. visconde de Sete Cas­
mcio de saber do sr. visconde; e em segundo Jogar, tc!Jos com a devida deceocia, os cinco lava1·am a cara 
de dar-lhe a conhecer quanto se interessava o povo na fonte de Cibelles, onde beberam cm companhia 
tomilhare11se pela preciosa saudc de s. exc. dos cinco jumentos. 

Soou a trombeta com a qual era de uso e costume Depois dr deixarem as cavalgaduras na estalagem 
convocar o conselho, e todos os habi tan tes affiuiram de J3arccl lona, continuaram para a porta do Sol. 
á sala da rcuoiflo. Ao avislarem esta, o sr. regedor começou de re-

Ocpois de longa e acalornda discussão, cm que mais peutc a gritar: 
de um orador - é forçoso confessai-o! - sacrificou ao - Fogo! fogo! que se queima essa casinha! 
immoderado orgulho de ostentar galas oratorias o E lançando para um kioslw luminoso, que era a 
sagrado interesse da patria, vivamente empenhada em casinha que no seu conceito se ciucimava, lançou a 
decidir com urgencia tào arduo assumpto; depois de capa ao incendio para o sufTocar. 
longa r acalorada discussão, repetimos, resolveu-se O guarda do kiosk.o, julgando que o provinciano 
que o sr. regedor, o escrivão da regedoria e o mes- tinha vontade de apupada, repelliu com o pé a capa 
tre da eschola fossem, corno representantes do poro to- do sr. rcQrdor, e a multidüo apupou esta respeitavel 
milharensc, ao palacio do sr. visconde de Sete Cas- a11ctorida<1c. 
tcllos, cm Madrid, a Gm de comprirncntal-o, e saber Quaudo o alcaide saiu do seu rtTO e de entre os 
:>e s. cxc. gozava de saudc perfeita. pós cio guarda do kiosko, o mestre, que era instruído 

- Pantalcflo, disse a Lia Margarida quando soube como empregado de ínstrucçüo publica, prorompeu 
a deliberação do conselho dos varões, cu Lambem de- n'csta s<•ntcnça, digna de inscreYcr-sc nos vidros dos 
srjo ver aquelle abençoado scnbor. lâoslws luminosos para a neccssaria clareza. 

- Tiburcio, accrescentou Gornisindo, tambem cu - •Toda a auctoridadc que confundir a luz com o 
\ 'OU com Yosscmecês, minha mãr, porque não lhe di! fogo cxpor-sc-ha á pateada popular.• 
na cabc~a ao regedor ir com zumbaias ao sr. visconde Ao C'hrgar ú rua )faior, o mestre perguntou a um 
µara que o fa~a a elle administrador. rapaz: 

A tia Margarida improvisou um par de duzias de - Di?.c-mc, ó rapaz, onde mora o sr. visconde de 
rrrtos bolos que eram muito do gosto do sr. visconde, Sele Caslellos? 
penteou com esmero a sua grisalha cabcllcira, vestiu O rapaz respondeu com voz clara: 
a sáia domingueira, atou á cabeça um lenço de algo- -Nora na rua do ... 
düo de soffrivcl tamanho, collocou cm um cesto de - Oo? ... 
aza os holos, e, com o desembaraço da mocidade, -Do Embaixador ... 
cl la e seu filho, que tambcm trajava com a clegan- - (~ verdade, ó verdade, rrsponderam os provin-
ria deYi<la a um adminir;trador rm prrsprctiva, fo- riano~, inrluindo o mr!"tr<' , lrmhrando-!;''. dr qur, rom 
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r!Tcito, o Yisconde lhes dissera habitar no seu palacio 
da rua do Embaixador. 

Voltando á esquerda, entraram na Praça Maior; mas 
o que alli se passou merece novo capitulo. 

V 

O tttti-li-mundi alvoroçava o numeroso concurso de 
soldados, rapazes, raparigas, vadios, aldcflos e tolos 
de Coria, que occupa''.ªm meia praça. 

- Rataplan, ralaplan! - rufava um tamuor, e o 
homem que o tocaYa gritou: 

- Quem quer Yer por dez réis ·a Vida do mau ho­
mem! Jlataplan, 1·ataplan, ram! Vou começar! Vou 
começar! ... Vamos, meus scuhores, mulheres e ho­
mens; ' 'amos, que se aprende aqui muito. 

- Minha mãe, disse Gomisiodo, vou ver isto, que 
os administradores carecemos de saber muito para que 
não nos embacem. 

Kivi-ki\'i e mon 

- O saber, accrcscentou sentenciosamentc o mes­
tre, não occupa Jogar. Todos, todos vamos ver isso, 
e serás tu, regedor, o primeiro de nós. 

Os cinco tomilharenses applicaram os olhos a outras 
tantas lentes, em quanto o homem do tuti-li-mundi 
explicava a Vida do mau homem nos termos seguintes: 

«Joga o peão com os gaiatos cm vez de irá esc!Jola ; 
«Date na mãe, prcndcm-n'o por tão feia acção; 
•Assenta praça u'um regimento, e dcsc1'la roubando 

a nação; 
•A policia captura-o novamente, e os tribunaes 

m:rnrlam-n'o para o drgrrdo ; 

•Cumpre a sentença, dá norn talhe á barba e põr 
oculos de rez cm quando ; 

•Traja <lc cavalheiro sem occupação, e frrqucnla 
as casas de jogo; 

•Favorece-o a fortuna, e joga nos fundos publicol'; 
•Adopta nas transacções o uso de receber se ga­

nha, e não pagar se perde ; 
«Mulheres, jogo, cavallos, dcixam-n'o sem um rPal; 
•Mctlc-se a mineiro, e, cuganando os socios, ganha 

bom dinheiro; 
•Perde novamente tudo que tem gauho; 

. • Fal!;ifica um paprl, r dr~rohrr-~r o ardil; 
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·Procura-o Ulll belt'guim, e <'Vade-se da capiral; 
·l'iüo tem diulwiro, rouba P mala uro arrieiro; 
• Cbega não sei 011dc, e inculca-Sf' visconde; 
•.\creditam-n'o uns aldc[ios, e surripia-lhes o:; ha-

ver<.~ ; 
•.\ policia dá com cite na aldeia, e mette-o oa ca­

deia; 
•E, a 011al, o mau homem paga por junto os srus 

crime:; . .\ lei é i11exoran·I. • 
Os tomilharcnsrs firaram llrnsativos e silC>nciosos 

depois de ouvirem t•,.;ta narralint. 
- Oize-me, ó rr~cdor, pl'rguntou por fim o meslre, 

que te parece o qu1• rl'fl'riu o homem do tambor? 
- llomc111 , qucrc•:; qm• IC' íall(' verdade, drviam ser 

muito parvos os al1krws que sl' deixaram embaçar por 
simillrnn rc l'llll1u:'ll•i ro. • 

- () o homem di:>st• que tan1!Jc•m era visconde, ac­
cre::;cc111ou r.0111isi11do. 

- Ca la-te, rnpaz ! ... - i ntcrrom pcu o rne3tre lan­
çando-1 he outro ol har de hasilisco; en1bora não rno re­
rino como .º que Jhe la11~úra proximo de Hetamar. 

Todos guardaram silenc:io. 
- PanlalPàO, disse a tia ~l a rgarida , hei de sahe>r 

se isso r H rdatlC' ou mcnlira. Diga-me vo:;semecê, 
liom bolllern, acnc:-:cPnlou dirigiudo-se ao pPloliqueiro 
do tambor; é l'xacra a vida do niau homem? 

- Pergunte-o vossemrcl' áqtwllc que o:; ::oldados le­
vam alli tJl'C'"º· ÜC\'I' sabei-o, respomleu o charlatfio do 
tuli-li-mund i. 

Os to1nilhan•n:;cs lan~aram um grito dP :.:oprc::a, 
imligna~f10 e dor, e sab(• Deus que mais., ao rt'ronhe­
ccrem o Jll'l':'O. 

- Se11ltor ,·isron<lc ! - ('xelamaram l'm córo. 
- Qual visron<ll', nem qual dcmonio~ - lbcs res-

po11dcu um dus solda rios. \"isronde ! Co11dc•m11ado ás 
galês por toda a ''ida! 

- D'oude o trouxeram vos::emccc1:;? 
- Oc uma poYoa~rio da .\karria, onde, haYia perto 

de oito dia::, t>11ganava aquelll's parvos, pohrPs cam­
µouios, coitados! dizcndo-llw:< que era riscon<lt', e ia 
1ran::1fo1·mar l'lll paraiso a aldeia d"C'Jles, coisa que 
acreditavam aos pés ju11tos nquel les an imaes, qul' 
dc,·iam eon1t•1· palha e Cl' \'ada. 

-Sim, ~c·nltor ; ::i1n, :;(•11 lior; deviarnos roml'r pa­
lha e cevada! - Pxrlaruaram ao lll<'StnO l<'mpo os 10-
milha1·c11st':3, l' clirigirarn-se lri:;Lemente .a repoisar com 
os dignos <·0111pa11 hl'iros c1uc o:; PSpl'r;l\·;1m na estala· 
geo1. n. A. 

l\l\"1-Kl \'l E ~IO.\ 

Com rstr"' nornC's rnlgarrs Fão designadas Pm a 
:\ova Z\'landia dua,; :n·c,; ;:ing-ulari,;sima:', Ullla 1kivi­
kiri rl\iSll'tll('. a outra moa rara c•x1i11rta e sé111w111c 
co11lwrida pt>la lradi1;ito e por e;11u<'lc•tos fosseis. 

Os kiri-kiYis habitam 11a.; mala:> Yirgc·ns da :'\ova 
Zdandia. :'1·11110 lt·' ada a Londrrs p«'lo capitão Bar­
l"le~-, cm 18 1-2. uma pPllt' cl°l'sla ave, Yiram-sr os na­
turalista,; 111ui10 1•111ha1·.1!:•Hius 1•ara a r-la,;sificarem. Era 
a prinll'ira que appan•ria na Europa. Parece que a 
r<•pularam 1·01110 uma '"'IJC'<'ic c:omprl'hr11dida na or­
tl<•m dos i11u-frs .ra,.:oarl's, alJ1•s1nizc·::, drontcs'. . 
· ~Ir. L<·:;:;<Hl, quC' ol>,.;l'rvo11 na !\ova Zclandia, não 
uma cl"t•sras ai·<·'· rnas :;impl<•smrute a prlll', descrP­
wu-a com o 11otnc• dl' Drumicei11s Nol'3! Zelall(Jia:, e 
corno pc•rH•1H·1·11<lo no g1•1H•ro casoar. 

O doutor Shaw drnomi11ou-a Aplery.c australis, e 
trouxe para Lo11d1'l'S u111 i11dividuo d'C>sta 1~spcei<', o 
<1ua l passou, dt>pois da rnortt• d'csr.e naturalista, a s«'r 
propriP<lad1· d1• lonl !:ita11 ley. l:iurredeu isro pelos an­
nos de 18:30. l ~,.:le lidalgo enviou ch•pois o kivi-kivi ú 
sociedade> zoolo;!ita dr Lond rC'il, lf10 sóme111c para qul• 
os bouwus da scie11ria o analysal':)Cm. E, com etfcito, 

!nr. Yurrel, rnemhro cl'esla soriC"dade, publicou urna 
mtc·rcssante memoria sobre a dita ave. Porém, n[lo 
ob~1a11te e::IPs e~rudos, tuh·ez por 11ão scrcm obser­
rndos os orgfios intcrno:::, fi ;ou iridC'lermioada a po:::i­
f:àO que ella deve otrupar ua fll'ri1• ornirhologica. 

Desde a ultima dara que citúmos tem vindo para 
os museus da Europa vario:; kiri-kiri ' embalsamado:-:, 
porém apenas um 1·eiu riro, que nos c·onste, corrrodo 
o auuo de 1852, para o jardim zoologico de Londreio, 
onde se ron:;crrn ao prc:)e11te, com o nome scicnti­
fico de Aptery.c mante/li. 

Tem l'sta are o tama11ho de um gan::o, com a cô1· 
branca l'm uns individuo~. e n'ourros parda escur:i. 
~üo tem cauda, C' o mesmo :,:e pôde dizcr das azas, 
pois são tão curras que 11f10 SI' di:;ti11gucm ú vi::la, 
nem lhe SC'n ·C'm pai-a voar. O lJiro é muiro cornprido, 
e sirnilhaute ao das galli11hola;;. As pernas são c·ur­
las, mas ck muita grossura, e guar11eddas, bem como 
os pés, de duras escamas. lls pés compürm-se de tn' :< 
dedos, orlados, de• uma parle sórnenl<' , com uma men ­
brana recorrada, <'gual ú que une os dedos nos pal­
mipl•des (paro::;). As u11 ltas são agu,las e fo1'les, e as­
sim o cspo1·ão. O corpo t•R l;í rolll'rlo de pcnnas simi ­
lbantcs a cahel los, mas rija!<. 

Süo uocturnas rstas aves. ü1.1rn111 e o dia e>scondem-i,;1' 
nos hura<·os tias rochas, ou na:; cav idades dos tronco:: 
ou das raízes das arrorrs nn 11osas. E é esle rscon­
drijo que pn>frrem, prornra11do os Jogares assomlm1 -
dm; de mais basto arvorNlo. Dt•pois de anoirecer saen1 
ao pa:;lo, buscamlo para alinw1110 fosl'Clos, larvas, l' 

varios biritos prquC>110::, e 1.rn1bem algumas varieda­
dc5 de semenll•s. 

\"irl'm e di,agam ;wa;;alados. A fC'mra põe f:ó um 
º'ºº de cada postura, ao qual cohrC' allernadamenlt· 
com o macho. Este diffl>r1•nça-::e da femca por s1·r 
maior e ll'r o bico mai:; eomprido. 

Dissemos que a,; azas. por ntui curtas, são inur ci:: 
para voar; 111as serwm-lltr,; de grande auxilio na car­
reira e nos sallos; e por Jal modo que, SC'm cmbargt) 
do muito 1wi>o do coq10, p<'rmittcm-lhrs saltur co111 
ligeireza ucima da:; rod1as <' dos troncos das arvore$, 
e correr com i11cril'd rl'loridade <1uando se vêem per­
seguidas. 

Os l1abi1ai11<.'S da :\ova Z1•landia gostam muito da 
car11c d'p;;Las il\'l'f:, qur diwm R<'l' dclicadissimo man ­
jar. 'l'arnbem faiC'111 uso daii pl'lles com a plumagen1 
como oruar o. São, pois, hasta11Lc•f: csl«'s dois incenti ­
vos para llrcs 111ovrrrm dc·sapiP<lada l!Ucrrn. E Ião i11-
crssa 11Le foi outr'ora, qtH', :-:1•1Hlo a ilha .an1igarne111<· 
muito povoada cl'C':Has avps, ;;rgundo a tradi!;flO, hoje 
vr10-se tornando raras, a ponro que alguns 11a1uralis-
1as que vi::itaram a ilha model'llamenle, e que clPhaldP 
as procuraram, julgaram 'Ili<' tinham dc:>apparecido i11-
tcira11w11IC'. 

Exi::ilem ai11da, <· não em 1wqurna <1uan1idarl1', ma;; 
foragida::; e acoirada!I 1·0111ra a p1·rs1·guiçf10 dos honwn.: 
na:' monranhas mai:: inacc·p,::;in•is, e onde as ílorc:;la~ 
süo mais l':>j>l'~:'a:-: e ('111111ara111tadas. 

s·:-10 IJl"l'('i;;o;; para a rara d
0

(':':la!i <IYCS cães bem ror­
rcdurc•,.:; 1• ai11cla a:;sim dillidlnwnle se apanham pda 
asprrNa r c•scah1widadC' da!' ,.:prras a que S<' acolhl'm. 
·os inrligcnai; Yl'IH°('lll ordi11aria111e111c <':-:las diflirulda­
d<·s µor meio de u111 ('slratag(•ma. \'fio ;js caçada:: 
dr noilP, e "ºrn o 1111•nor bulido po%ivf'I. g:;co11-
clclll-se alraz ele algum pC'nr<lo ou moita nos Jogarc•,.: 
que já sabem por cxpc•ric•1wia l'r rc·m os mais fre>quen­
tados p<.'los .ki\'i-kivi!I qua11do a11dam ao pa:;to. N'('Sla 
posição <'llprra m <1uC' appnr1'\.'ª alguma d'ei;la!I av<·si <'. 
Jogo que a imprud('lltC Rt' nproxima, aprrsentam-lht· 
de improv iso urna 11.17., quC> alé alli ronsrrvararn o<·­
c:ulta , e, aproveiltrndo o dc•:-wnirnrncn lo e quai::i rc•­
guPira quC' o f;11hi10 ~· l arf1 0 lh l1 rausn, oJTuscando-llw a 
risla, l'ar ilrncnrr a ai.rarrnrn r·om n mão, ou conse­
guem alordoal-a ('Olll u111 pau. 
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Sr as pourc;:inha;: pa:.:tam n'outra direcção, e oão maori, liuba doze pollegada;: de comprimento, 11orc 
:-e rcsoh·c·m a camiuhar vara o lado cm que estão es- de diamctro. e riote e sete de circunícrencia. 
1·011didos os caçadon·s, estes cntüo imilam-lbes o gri· Fazendo-se uma Pxcavaçi10 cm uma propricdadl' do 
to, e com lal pc1fri1;:10. que nüo tardam a cair na ci- sr. Tyss<', cm l\aikoros, para a abrrtura de alieerceR, 
lada, attrauidas pc• la falsa voz. desrobriu-~c· unia scpullura, C'ontendo o c;:quclNo de 

A sinµularidade e rari<lade d"csla art', a qual não um rnaori. Adiam-se o e:;qudeto .sentado, e com uma 
c•x isln ou uão se ,:abe <1ue exista em alguma outra das niflos ~egurara uma caixa, dc11lro da qual ôe con· 
n·giüo do globo, h'lll fC'ito c.:om que os mu;:1•us da serrava um oro de moa, lambem com dow pollcga· 
Europa ddigeoceil'm adquiril-a, resultando d'i:.:to ler das dt• C'Omprin1rnto, ma;: de diamctro apl'nas cinco. 
subido muito o St'll prrço. Eslas dl'srobertas IC'm dado a::;:umpto para largas 

A outra ave giganh•sca que se n! fi gurada cm a conlron•rsias rntre o::; honwns 1la sci1·ntia-, tanlo pelo 
no~sa grarnrn, n·111·c·sr11ta u1na especie exliucla do que diz re$J.JCi to ú de::wrip!:üO e classificaçáo d'csla ave 
mc:;1110 ge11ero Apl1:1·y.r;, lambem iudigcna tia Nova Ze· maravillio~u, como tarnhP111 cm rdaç;io ú epoclia cm 
lalll.lia, e, eomo a pri111eira , dl·sco11hl'cicla 110 resto do que se <'xli 11g11iu. 
111u11tlo. A tradiçfiu, au1hc111icada tom a tlc,;roherla de Os r:;qu<'ll'los tia moa ilinormis ingens, que trm 
o:-:sos e t•sqlWil'IOs eo111ple10:;, e até de algu11s ovos Yindo para alguus ll1U:'l'U:' da Europa, dftO pcrft•ito co-
111011struo::o:.:, ll'm dado noticia positi ,·a át1·1'ca <l'esta nbcL'imenlo da t>:<lruc·tura 1•xterua d"c:'ita ª'"<•. Por<·m, 
;11·1', c1ue O!:' uatura1•s tio pair. cliamam mua. q11a11lo á ::ua orµa11i~açf10 interior, apr11a:' se podem 

llcfcn· a lradi~;fw, pa:;~ada rncaimc11te de µacs a fi. formar juir.o,; por i11d1wçiw, a!lcndendo ;1s suas íór­
llios, e tamlH"ru em pot>sias populare~, que quando o::; ruas l'Xt<'riores, e ú :;i millia11ça cl'ei;tas com as dos 
11Ht0ris, primeiros d1.,~ro1Jridon·s e µo voatlorl'S da t\ova kivi-ki vi:; (aplt:ry.r; 111r111t1:lliJ. ai nda cx i!' l<' ntes. 
Zl'la11dia, aportara1l1 n'l':'la ilha, era prodigioso o uu- E>'tú plt•11;u1ll'11te comprovado CJUl' os o~sos das moas 
1111•ro de moas que 11"l'lla \'ÍYiam. Ao µ1 i11tipio vira111· disse111 i11ados 11a Nora Zl'ia11dia MIO :;üo fo5,;ris anll'· 
:'L' os maoris ol11·il:?ados a comLatl·r com c:;tt•s vcrda- <liluYia11os. O pl'rfeito C:'tado dl' coni'erraçf10 cm qu<· 
d<·iros Sl0 11bort•:< da i1lta, que se oµµunha111, ao que todos se acha111, un:; na supcrfitic da tnra, <'x1ws1os 
parcn•, ou, pl'!O 111c110:;, embaraçaram o cslabeicci - á mtflo do t1·mµo, outros e11krrados a pouca p1·ofu11-
1111•1110 dos i11ra,:ore,:. didatll' de <·11Yolla com o::sos de· ares rxisrenl<•s, d<'-

Oiz a mesma lnidiçfto que IJoure lul' la:< c11rarniça· mo,;trnm qu1· a <'~Li 111-çi10 das moas nflo <; um facto 
da,;, pois que o iuillligo era poderoso µela sua foq;a de remota a11tigui<lade. Algu11s naluralista:; julgam ali:' 
e• fól'll1as de,;ron1111u11 tll'S, l', aiuda ruais, pl'IO numero. que e:'la:; razões au1: t ol'i~a111 a !-lup po~içüo de qu<' 11lio 
llq1oi:-:, qua11do a sup<•rioridaue do lw111t·111 se ad1<1\ a e::ll'ja 11mi10 aía:<tado de nó,: o 1wriodo de que a Nova 
a::s~·~urada por e~nti11uada,; 'it:torias, e o inimigo, já J Zclan<~ia era 1.iabilada por aqud las. <l\'(',:. ~lo iros lia 
111 u1 tc1 eníranquee1do, afugeutado pttra as mo11ta11has que• 11ao aned1tam 11a t·ompl<•ta extmrçüo d rllas, arl-
11~ais frago~a::, continuou a gul'rr~ ~~·m ~1·sra11~0, yo· 1 d~zi11rlo, c111rr outro,; argu111~111os a fornr d"esla opi­
n·m por d1rC'r~a rau'<t. Os 111;10ris Jª nao Sl' t1•1111am müo, o c::lado de co11,:en·a~<10 dos º'·os que ~" tem 
das a,·cs, inas pr<'l;isa\ ain d'eltas para o seu su::teu · enco111rado. Prcsuml'm, poi,;, qut• a r::pccie c~teja 
to, por c1ua11to 11üo c1't·a va aqul'lla ilha cspec ic alguma muito reduzida, mas nito 1•xti11cla: e que a prr:it'· 
d1• quadrupedes, a nflo ser alguns ratinhos. gui~f10 Sl' lll trégoas qur lhrs !izc•rain os bornrn::; fosse 

Alén1 d'i:;to, a moa oll'l·recia-lhcs rnriadas vautagens. causa de que as suas relíquia:; buscas~1'm rdugio <'íll 
;-o;crvia111-:;e da carne l' dosº' os como de um ali meu to algun,; lo;wrcs ainda 11ão dcra::sados pelos natunws ou 
:;auda\'t'l, e muito do seu ~ó:'to. Urnan1111 eom as µeo - pC'los Yiaja111rs. 
11as as armas r o corpo. Faziam do,; erancos hocctas .\ no~!>a grarura, rc111·<'::<'11la11do O:' kiri-ki,·i· e n 
para guardar o· l•Ó=' cum qu<· se pi11l<H"a111. Fabrica- giganll'::1·a moa tdi11on11i.~ ioy1:11s), t• eópia dc• ou Ira 
qm dos os::o,: a11zocs l' oulrOl:l ute11~ilio.;;. E até da- do jornal Le Tour dtt .lloml<', do qual ta111hcm colbê· 
Yam aos oro:; um 1•111prcgo religioso, colloc-a11do·OS mos uma parte das r1otiria,; qur public<\1110:-:. 
nas sc•1mlturas dos 111or10:.;, corno farnC'l para a looga 8ohrc c:-ta 1natcria tl'lll <'S<Tipto ullimamc11I (• algu-
' iager11 que estl':> J'az ia 111 alravés dos infernos. ma,; nwmorias va1·ios naturalista,;. Ton1pi'on, na sua 

D'cst'arle Pxtcrminarnm, sem qucr,•r, as ares de llistoria da Nova Zela11dia, tambrm lhe ckdira al-
lJlll' ti11lta111 tanta pr<·risft0. gumas paginas. 1. 011 \'1LHE:<A u .. 1111i.sA. 

· Oizt·m que cclehn1nim as catarlêt!', quando rram 
alw11danles, corn k:-tas qut' tenninarn111 por um han-
'IUl'lc 110~ proprios Jogares da caçada, ou nas suas Yi· 
si 11hança~ . 

Ü:'l acluiH'::> Liabita111es da ilha, drscr11clen1cs dos 
111aorii', nioslram COlllO prorn da vcrdadt• da tradi1;üo 
,·aria~ collina:; cohrrtas de c•squeletos e os:<o:: dispcr· 
~os de moa:::; e [:!ra11dt• quantidade de ou1ro:1 por rllcs 
arhado na,- allu\'iul's do rio Retorna, 11os pa11la11os 
e· nas praias do mar. 

As invc::;tiga~ôC's fci1as morkruamrntl' 11\•,;1a,; ossa­
das prlos naluralb las que tem risitado a :\o' a Zelan­
dia, l<'m clcmonstrado que taes ossos p<•rtc1H·e111 a qua­
tro ('!-lperies do nw~mo gcnC'ro, mas de cl ill'<•n•ntc 1a­
n1anho. A lllaior dl'ntm o nome scic111ilko rle lli11ormis; 
ú srgu 11da na gra1nl<'7.a das proporçõ<':i palaptery.c; ú 
ll'l'r<'ira aptomi.~ : e ú mais pequena 11ullwn1is. 

O esqueleto da prinwira, di11ormis. l<'lll de altura 
média qualro melro:-:. Como ~uccrd1• a todas a,; ª''es 
cio gt•m·ro abestru:., a~ moas nt10 µod iam \'Oilr. As ::uas 
azas, quasi imprrrqlliwis, ~ónw111 e ll1es sc;rYiam de 
auxilio na carreira. Ern co ntrario do q1H' se Hl l'ln 
todas as mais arp:;, as moas 1i11ham os ft•rntin: e as 
tibias CUC'ias de lulano t'lll Jogar de ar. (;m oro, en­
contrado lia pouco dl'lltro da sepultura de um eucíc 

LfllEHO.\ DES JlE POHTUGAL NO SECULO XV 

Porlugal é uma leira rlc ICl'l'a mo cslreita, qu<' muita 
gente ha por c::sa Europa que nem seqm·r a <li::tingur 
110 mappa da µrninsnla, par\•ee1ulo-lbc tudo lle::panua. 
Pois a~,;im pt•qucnino como (•. j<i houw tempo cm que 
crestl'U lanlo em gloria e poder, que eocUl'll o mundo 
com o :;1·u nome. 

lmm1•1·l•ddos iníortu11ios o precipitaram d'pssas al­
turas alü quasi o a1T<·me:;sa1·<·m no scpulchro das na-
1;õc•:;. Por longa serie de a1tno, só os rpflcxos do pas­
;:aclo lhe rinham alegrar o presente, e <lerrauiar no 
futuro írouxa luz de e::1wrança. 

Ca11(;ou-sc a sorte de 1111' sC'r adrl'r::t1. llojr $Orri-
11Jc fagm•ira, e lá o ''ªe guiando, embora por rami­
nho l'St"Orrr~adio e CUCÍO de alirolhos, ao gremio das 
nações 1·ivilisadas. ~l as nem por i s~o nos devem dei­
xar dP ~cr grntas a::. rrcorda1:urs cfrs~es trrnpos l'm 
que• cami11lrnvamos ú fm11c da civil i~açf10 . O que va­
mos n•ferir re,·ela os progresso:- moraes do poro por­
luguez em uma cpodia lJPm aotiga. 
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~as cortes celebradas em Lisboa no anno de 1498 
para se re::oh·er ácerca da ida dei-rei D. Manuel e da 
rainha O. J,:abel a Castella, a fim de ahi serem jura­
dos principcs herdeiros d'aquelles reinos, trataram-se 
varias outros assumptos depois de resolvida a questào 
principal. 

Os trcs estados aproveitaram a occasião para reque­
l"l'rC'm á coroa algumas concessões, entre outras a abo­
lição das sizas e da maior parte das coutadas, dizendo 
a respeito d'cstas : Que ho povo recebe muito dano 
1>or nos regnos haver muitas coutadas, e officiaes del· 
las, polo que reservando algumas pera desporto d'el-
1·ei, the pedem descoUle has outras, ficando guarda­
das as coutadas das pessoas particulares. 

Recusou el-rei acccder ao primeiro pedido, alle­
gaodo muitas razões de utilidade publica. Ao segundo 
sati:;:fcz na fórma requ<'rida. 

'!'amuem as cortes representaram co11tra o uso dos 
facultati vos receitarem em latim, pedindo que fossem 
prohibidos de o fa7.erenr ,. ao que el-rei deferiu, im­
po11do multas e perda do otncio, tanto aos focultati­
ros que contraviessem as novas determinações, como 
aos boticarios que aviasscm taes rcc1iitas. 

O mais singular, porém, de todos os requerimentos 
que c~tas rortes dirigiram ao soberano foi para que 
diminuísse o numero dos seus criados. O pedido era 
(·onccbido n'estcs termos: Que nâo trouxesse tantos 
of!iciaes e moradores, e os qui:;esse redu:ir a menor 
conto. 

El-rei respondeu: Jíos mais dos nossos moradores 
fonia criados delrei meu se11hor e pl'imo, hos quaes 
ll(iO podemos deixar de agasalhar, po1·que seria c1·ue::a 
fazermos ho contrario; lws out1·os sâo de 11ossa casa: 
com outros que nos 1·ecrererarn, de que nos ncio JJO­
demos excusar: mas posto que nosso desejo seja fa­
zer a todos merce, por disso levarmos grande gosto, 
comtiulo daqui por diante folgaremos de continuar 
11a melhor maneira que podermos. 

O requerimento mostra o modo por que o ppro ,·c­
lara pelos seus interesses e direitos, e a liberdade 
rom que enrno se fallava ao soberano. A resposta 
d'cs1e lambem dá testimunho da be11erolencia do 
nosso go\'erno, e da co11sidera!iàO cm que o po,·o 
r ra tido pelo mooarcha em uma Ppocha em qu(• os 
populares eram tratados cm quasi toda a Europa mais 
como escravos que como bomenH livres. 

Cremos que cm nen huma outra monarcbia d'c:-se 
tempo ousaria alguem, só ou cm corpora~flo, n•quc­
rer ao rei a reforma da sua casa, a diminuição da 
sua familia . Mas o que Sl'm duvicla se póde affirmar 
é que fóra de Portugal nenhum sobC'rano toleraria si· 
milhante ingerencia nos seus n<'gocios dome:;ticos, ou, 
pelo menos, nenhum se escusaria mais urbanamente, 
nem de uma maneira mai~ propria para consignar 
aquclla ingerencia como um direito popular. 

Entrcta11to, para se avaliar o procedirnenll\ das cor­
tes é ncccssario saber as razões c1ue lbe serviram de 
fundamento. Fal-as·ht•1Hos co11heccr, dando uma no­
ticia das pe~soas de que se compunha a familia del­
rei O. ~l an uel , ou que r<'C'ehiam do seu patri mon io, 
no coml'ço do anno de 1518, e da rainha O. ~laria, 
sua segu11da mulher, ao tC'mpo do seu fallt'cimcnto. 

Cavallciros do conselho 369. t\'este numero entra· 
mm todos os ofticiaes-móres <' mcnor<'s, bem como 
os camaristas, aios, e guarda-roupas do príncipe e in­
fantes . Escudeiros fidalgos 109: moço:> fidalgos 200: 
oulros moç-0s 8: escudeiros 43; moços da camara 
138; capcllãcs 33; med icas e cir·urgiões 6. 

,\ rain ha D. Maria tinha 12 capl'llães e 16 moços 
de capella : 27 dama~. i11clui11 <lo a camar<' ira: 7 mo­
ças da camara; 1'1 criadas de outras de no mi nações; 
25 offi ciaes-móres e menores; ~I rl'postl'iros da ca­
rnara; 8 Lioml'ns da camam; 43 moços da ca mara; 
l) porteirof:: 15 repOf:lriros: 1 :l moçM da P~trihPi-

ra; 7 officiaes mecanicos (ourives, alfaiates, sapatei­
ros, etc.); 9 officiaes da cozinha (cozinheiro-mór e 
menores, porteiros etc.) 

Em tempo de D. João 111 ainda cresceu muito o nu­
mero dos familiares e empregados do paço, pois que 
só a capella <l'este monarcba era servida por 148 ca­
pellães e 123 moços. A casa de seu irmi10, o infante 
D. Luiz, constava de 36 capellãcs; J1 moços da ca­
pella ; 27 fidalgos cavalleiros; 12 fidalgos escudeiros; 
22 moços fi dalgos; 22 cavalleiros fi dalgos; 80 caval­
leiros; 32 escudeiros fidalgos; 46 escudeiros; 7 me­
dicas e cirurgiões; 1 mouteiro a cavallo; 203 moços 
da camara; 8 porteiros da camara; 26 reposteiros; 
8 tromhetas; 9 moços do monte; 31.i moços da estri­
beira; 5 cozinheiros; 2 moços da copa; 1 moço da 
fazenda; 1 ollicial do thesoiro; 6 homens da man­
tieiria; 2 do armador- mór ; 2 do guardi1 reposte; 6 
varredores; 5 moços da caça: 2 armeiros; 1 r<'guei­
fcira; 1 lavandeira ; 1 varredei ra: ao Lodo 632. Os 
otliciaes· móres e menores vão i11cluidos nos cavallei­
ros e Pscudeiros. 

As casas dos infantes D. Duarlr e D. Fernando, 
lambem irmf1os dei-rei D. Joflo 111 1 compunham-se, a 
primeira de 191 pessoas, e a sPgunrla de 206. 

Todavia, por mais avultadas que pareçam estas som­
mas, é certo que ficam ainda muito ê'iquem da total i­
dade rios criados dcl-rei D. Joflo v. O auctor da 1Iis­
to1·ui Ge11ealo9icq_ da Casa Real Portugue::a, tratando 
da joruada d'aquelle soberano ê'i fron teira da provin­
da do Alemtejo, por occasifto do encontro das duas 
fam ílias reaes de Hespanha e de Portugal, quando ~e 
fez a troca da infanta portugucza, O. Maria Barbara, 
que foi ser princeza das Asturias, com a infanta de 
Castcllu, O. Marianna Victoria, que vciu ser pri nccza 
do Brasi l, cuja troca e visitas rca('S se effcituaram em 
um sumptuoso pavilhão fabricado expressamen te para 
esse fim sobre o rio Caya, diz o 8cguinlr, o referido 
auctor: •Todos os coches e herli nelas da casa real 
eram tirados por frisões. Seguiam-se crnto e trint3 se· 
ges da íamilia da casa real, que ha\"iam ido ser\"indo 
cm di\"<'r:>as occupações n'esta jornada; sendo !fio nu­
merosa, que basta dizer que na ca\'allariça havia mais 
de norecentos e sessenta criado~. sómente pertencen­
tes a ella, que mantia mais de mil e seiscentas e 
qua ren ta hrstas. E nfto fa llando no,; cri ados de fôro 
nobre, se11r10 de reposteiros, mo~os da prata , e outros 
similhan tcs, passavam de scisccrr los e sPtenta , dei­
xando á parte os offir:iars mcnorPs da casa real, e ou­
tros similhantes, quarenta e tantos moços da ramara, 
medicos, cirurgiões, clerigos, criado' particulares, ·e 
outras muitas pessoas do scr\"iço nobre da casa real, 
porque nào é no~sa tenção entrar a dcsrrevcr a ma­
gnificC'ncia, riqueza e profusão cl"c~tC ditO!:O dia, mas 
sómente dar idéa do que foi aquclla jornada, para 
sati~fazt•r aos curiosos.• 

Quem visitar o palacio real das Yl1 1J<las-~ovas, fe ito 
expressa mente para n'elle pernoitarem el-rPi D. João v 
e a fa mília real por occasião d'aquclla jol'llada, fi cará, 
de crrlo, absorto contemplando a grandeza d'aquelle 
cdif1cio eonslruido só para dar agasa lho aos rcaes via­
janll'S du rante duas noi tes. uma m1 ida, e outra na 
\'Olla. lia de custar-lhe a compreh!'ndcr que fossem 
1wcessarios aposentos tão vastos, tflo grandes ::alas, 
tanta infinidade de quartos, que mais parecem dormi­
torios de um convento, cozinhas dc tal capacidade, que 
bem ê'i \'Ontade se podia fazer n'cllas o jantar para 
um numeroso exercito, e cavallariras, onde hoje se 
podia accommodar com largue7.a toda a nossa cavalla­
ria. Porém, quando se lê na ri tada obra a relação 
authenti ca das pessoas que aco111pa11haram el-rei, tanto 
du sua. fa mília, como da cort e, além de quinhentos 
soldados de cavallaria , qul' fo rmava m a guarda de 
honra, acha-se então a cxpllca~t1b do euigma. 

1. ,, .. V11.1IR'" llAllll•l~~. 


